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NOVAS FO~S Gt'mo s p t RM I CAS E GIMNOSPERMóI DES no r~NDWANA BRAS I LEI­

~.

01ana Mussa l

A reavallac~o p rel im i na r de mo rfoqênero s de 11 ~nl s pécl­

mes q lm no spé r ml c o s e gl~nospe rmõ ldes d o r~ndwa na b r a s i le i ro fe z re
sultar a ordenação do s mes mos eM g r upo s in f orma i s, ou s eja, grupos
nos q ua i s u ma mesm~ e forte caracterIstlc a ~natõmlca s erv i u de b~se
pa r a a s ua a g regaça o (por e x ., med u las aca nals, r r o t ox l 1e ma mesa r ­
que o etc .) . Tal análise l e vou ao r e c onheci men t o d e un i d a d e s dive r
s a s eM vias d e s e tornare m compl e xas, j á que o a cúmu lo de l nfo rma=
çõe s nos dia s p r e se n t e s, a i nda nã o s i nte t izadas e m r e v i s õe s, perm!
t iu que vári os p lanos l enhosos inde penden t e s fo ss c~, l na d ver ti d a men
t e , classificado s c o mo idêntico s e v i ce e ve rsa. Tom~ndo c omo base
~e todo lógica o s r esultados de estudo s on togcnê tl c o s, e m p la ntas re
c e n t e s , pa r a a se leção dos car~cteres de ma i o r val idade s l stemáticã
( po r ex . , fe ições programáticas de di s tribu i ção õe canais, lacunas
e escl erênqui rna) , a lguns no vo s ta xa fo r a m de f inidos e 55.0 o o b j e to
do p resente trabal ho. Hoj e , cerCã~e 34 rnor f o gên eros de li g ni s p é c!
mes fo ram i d entificados no \'onnwa n a . E posR lve l , por tanto, for mar­
se una i dé i a s obre a d i str ibuição estr a t i grá f i c a do s r eferi do s maL
fonêne ros e associações c~rac te r ! s tlcas das f o r maç õ e s d e o nd e prov~

em .

1 '·Ius e u Nacional do Pio ele v; j uí.s í t.ad a do m ' PM . RJ )

LICOFITAS DE FLUVIOPOLIS (PE RMIANO SUPERIOR ) NO S UL DO ESTADO DO

PAAA N1.

Mary E . C. B . Oli veira Babinski l

Oscar Rl"sler 2

o presente trabalho descreve as 11cófltas procedentes
de um afloramento de slltitos c alc!feros si tuado à margem direita
do Rio Iquaçu à leste de Fluviópolls, no Estado do Paraná. Comp a r a
do com a relativa abundânCia de qlossopter!de as, a s li cófitas s ãõ
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ftc d i rnentos
e n u n amb i
inundación

ra r as neste af lo ramento. Contudo, alguns dos espécimes apresen~am
e s pe c i a l interesse, particularmente por sua forma de fossl11zaçao.
Ob s e r va - s e a 8uperposlção de sucessivos nIveis de tecido cortical
altamente comprimido, sepa r a do s por moldes lntercoEtlcais. ~ assi m
possI vel a análise de vários nlveis de "decortlcaçao" Vari am a!
qu ns as pectos, inclusive quanto a forma e tamanho das marcas CO!­
r espondentes externamente Às almofadas f o l i a r es . Muitas destas B~O
c o mpa t í ve i s às do qenero Cy c Z.odsn dron, as semelhando-se outras as
de formas usualmente descritas como Lycopodiopaia derby i. Esta ~
t ua ç ã o t raz novamente à tona a discussão a respeito da atrlbulçao
a csta espécie, de caules sob ~orma de moldes, ba~tante c o muns na
Tafoflora D (Permiano Superior) da . Bacia do Parana.

1 Instituto de Geociências da US P e Muse u Na c i o na l

2 I nsti t u t o de Geo c iênc ias d a USP
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Car los o. Limarino l

Si lvia N. Césa r i l

So n desc riptAs l a s p r lmera s pl a nta s f ós l 1es h a lla d as en
l o s e ~ tr a tos r o j o s de la Formac i ó n La Co lina (AZC1~ y More l l i , 19 ~~)
EI ~ terial estud iado se e ncuentra en el ~iembro i n f e rior de l a c 1­
tada entidad l i t oe s tra t i qráf i c a, yaciendo en ni ve l e s de re l I tas ma­
s i va s en ocasione s calcáreas .

Se trata de i~prontas e n r e a u l ar estado de p rese r vacl ó n .
aco~panada. por moldo. i nte r nos de a r t i c ulad a s.

Desde el pu n t o de vis ta pa leoa~iental . los
que con t ie ne n la me~a tlora , pued l e r on habe rse depos itado
e n t e fl uvial, más p reeis ame nte e n amp lia s p lanicies rle
de cursos de a oua de e l e v a d a s inu o sida d .

El h a lla zqo de e s t os re~tos f ósiles. re lacionados a la
l l ama rla fl ora de G l ossopte ri ~ , en s e dimentl t as a ue se c o nside raba n
estér i~e s desde e l punto de vI sta pal e o botánico: pe rni te c o nt r i b u i r
e un a ub r c ec í ôe b í oe e t r c c í.e ré f .í c e má s p r e c i s a ele l a s mf s mea ,

OCpa rtamento d e Cienclas reolõqlcas . Fac. e s . Ex . y Na t • •
rONI CF.T.

UBA.




